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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de fevereiro de *|DATE:Y|*
edição 772
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Congresso | Capitalização | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PARLAMENTARES CRITICAM CAPITALIZAÇÃO DA ELETROBRAS POR MEDIDA PROVISÓRIA

  Nestor Rabello e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Líderes parlamentares criticaram a possibilidade de edição de uma MP (medida provisória) para tratar da capitalização da Eletrobras, principalmente por ser um tema sensível – que ainda conta com resistências no Legislativo – e por dúvidas se há viabilidade em discutir a questão por meio de uma MP. 
O plano, confirmado ontem (8) pelo ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, incluiria a estatal no PND (Programa Nacional de Desestatização) e permitiria o início dos estudos por parte do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) sobre a modelagem. 
Para o líder do DEM na Câmara, deputado Efraim Filho (PB), além de a capitalização da Eletrobras ser um tema sensível, haveria pouco tempo para discutir o processo e ainda dúvidas sobre o limite legal para fazer isso por meio de uma medida provisória.
“É um tema sensível para se fazer por medida provisória, com um tempo curto para a sua discussão. Acho que, como já existe o projeto de lei, esse seria o melhor caminho, uma vez que a medida provisória tem prazo de validade de quatro meses. Além disso, é preciso ver os limites legais para se fazer isso por MP”, disse Efraim à Agência iNFRA.
O plano em estudo pelo governo ocorre após uma grande resistência diante do projeto de capitalização da estatal (PL 5.877/2019), empacado na Câmara dos Deputados desde 2019. Uma MP poderia acelerar o processo, por ter força de lei e um prazo para ser convertida em lei.
Neste contexto, o líder do Novo na Câmara, Paulo Ganime (RJ), questiona se haveria urgência para realizar a capitalização por meio de uma medida provisória e aponta que o governo enfrentaria dificuldades para viabilizar uma medida como essa politicamente.
“Sou muito a favor da privatização, se há forma legal de se fazer isso. Mas me espanta isso ser cabível, até pela noção de a medida provisória ser algo extremamente urgente. É um tema relevante, a urgência existe, mas é mais pelo cenário e contexto , politicamente seria bem complicado”, disse o deputado em entrevista à Agência iNFRA.
Ganime, apontou para a possibilidade de uma medida como essa ser considerada uma “chantagem” pelo Parlamento. “Jogaria-se o ônus para a Câmara em qualquer hipótese de a MP caducar. Isso talvez seja uma chantagem. Tira do colo do governo e fica no da Câmara”, pontuou.
‘Tem que ouvir o Congresso’
Os parlamentares também apontaram que eventual medida provisória sobre o tema não significaria maior possibilidade de êxito do governo no plano de privatizar a companhia em relação ao desempenho visto até agora no projeto de lei.
Ainda será preciso um esforço por parte do governo para convencer o Congresso da necessidade de privatização da estatal, conforme aponta o deputado Lafayette Andrada (Republicanos-MG). 
"De qualquer maneira, a capitalização da Eletrobras vai depender do Congresso. A MP pode até acelerar os procedimentos, mas não tem como o Congresso não ser ouvido. Ela depende de aprovação do Congresso, até para que seja convertida em lei”, disse à Agência iNFRA. 
Segundo ele, será preciso uma maior articulação do governo em relação à pauta. “Eu acho que é necessário o governo trabalhar o Congresso. É uma pauta delicada . Sem o trabalho do governo junto ao Congresso, com os líderes, é difícil ter êxito”, completou.
Projeto ou medida
Apesar de não descartar a possibilidade de edição de medida provisória, o ministro Bento Albuquerque disse que ficará a cargo do Congresso definir qual será a maneira apropriada de tratar a questão.
“Ainda não decidimos como vai ser isso, e vamos decidir com o Congresso se mantém o projeto de lei ou se o governo vai encaminhar uma medida provisória, que está sendo avaliada há alguns meses”, disse o ministro, após reunião com o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), na tarde desta segunda-feira (8).
Tentativa similar já havia sido feita anteriormente, no governo Michel Temer. Na ocasião, foi editada uma medida provisória que também permitiria a inclusão da Eletrobras e controladas no PND. A medida acabou perdendo a validade. 
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MP CAUSARIA INSEGURANÇA JURÍDICA E REAÇÕES NO CONGRESSO, SEGUNDO ESPECIALISTAS

 da Agência iNFRA

A possibilidade de edição de uma MP (medida provisória) para acelerar a capitalização da Eletrobras poderia gerar insegurança jurídica e reações negativas ao governo no Congresso Nacional, segundo especialistas consultados pela Agência iNFRA.
Do ponto de vista jurídico, o fato de a capitalização da estatal ocorrer sob uma medida provisória provocaria dúvida quanto à sua viabilidade, uma vez que ela poderia perder a validade. No lado político, parlamentares poderiam se sentir pressionados a tratar de um tema polêmico. 
Na avaliação da economista e advogada Elena Landau, que presidiu o conselho da estatal no governo Michel Temer, a hipótese se trata de “uma emenda pior que o soneto”. “Uma medida provisória pode caducar. E aí o que acontece? Ninguém sério pode entrar com o risco de ser desfeito depois. É uma emenda pior que o soneto”, disse.
A economista aponta que a melhor maneira de lidar com a privatização da Eletrobras seria recomeçar do zero, mas via outro projeto de lei, apenas recolocando a companhia no PND (Programa Nacional de Desestatização), excluindo o Artigo 31 da Lei 10.848.
Visão similar tem o cientista político da Vector Relações Governamentais, Leonardo Barreto. Ele aponta que o risco de que a medida perca a validade é relevante e criaria problemas significativos ao governo. 
“A questão é a seguinte: você pode fazer uma MP da Eletrobras. Mas você não vende nada até que essa MP seja aprovada. Você manda uma MP com efeito de lei, mas quem lidará com isso se o Congresso não aprovar?”, disse Barreto. “É uma maneira de acelerar a tramitação, mas que tem seu risco”, completou. 
O governo vem enfrentando dificuldades para viabilizar a aprovação da capitalização da companhia. Ainda há grande resistência no Congresso. Ontem (8), o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, confirmou a possibilidade de uma MP para realizar o processo de maneira mais célere.
Reação do Congresso
Para os especialistas, contudo, a possibilidade aventada pelo governo pode gerar uma sinalização ruim ao Legislativo. Para Elena Landau, o movimento seria interpretado como uma afronta por parte dos parlamentares.
“Primeiro, pediram a avaliação do Congresso Nacional via projeto de lei. Agora estão dizendo: demoraram muito e resolvemos mandar por MP. Isso é uma afronta ao Congresso”, pontuou a executiva. 
Já o cientista político Leonardo Barreto aponta que a MP seria uma maneira de "colocar uma faca no pescoço do Congresso" e que o governo precisa fortalecer sua articulação em torno da matéria.
“A MP é uma sinalização de pressão, mas talvez seja uma maneira de colocar uma faca no pescoço do Congresso. No entanto, se o governo não estiver disposto a entrar em campo de verdade, nada será feito , pode passar a ideia de um ‘bypass’ no Congresso”, disse.
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Qualidade - Resolução Normativa 913 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) alterou a Resolução Normativa 541/2013, que estabeleceu as disposições relativas ao padrão de qualidade do serviço de geração de energia elétrica prestado por concessionárias de usinas hidrelétricas alcançadas pela Lei 12.783/2013 e pelo Decreto 7.805/2012.
Copel - Despacho 221 da diretoria da ANEEL conheceu requerimento administrativo interposto pela Copel-GT (Copel Geração e Transmissão S/A) e deu provimento, determinando que o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) recontabilize as Parcelas Variáveis por Atraso das instalações outorgadas para a companhia.
Outorga - A ANEEL registrou o recebimento de requerimento de outorga para a UTE Tijuco 3, da Vale do Tijuco Açúcar e Álcool S/A; e da Ventos de São Cleófas Energias Renováveis S/A para a EOL Ventos de São Cleófas 09, em Carnaúba dos Dantas (RN).    
EOL - A ANEEL liberou para testes uma unidade de 4,2 MW da EOL Campo Largo XIV, em Sento Sé (BA); seis unidades, somando 20,1 MW, da EOL São Fernando 4, em Bento do Norte (RN); e uma unidade de 3,6 MW da EOL Vila Maranhão II, em Serra do Mel (RN). 
Gás - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) autorizou a Gerdau Aços Longos S/A a exercer a atividade de comercialização de gás natural na esfera de competência da União.
Terminal - A ANP autorizou a ABI - Administradora de Bens de Infraestrutura Ltda a operar terminal aquaviário para movimentação e armazenamento de produtos inflamáveis e combustíveis Classes I a III em Itaituba (PA).
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se, às 15h30, com a Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica). Às 16h30, reúne-se com a Unica (União da Indústria de Cana-de-Açúcar).
Belo Monte - A Norte Energia informou nesta segunda-feira (8) que vai operar em Belo Monte o hidrograma de consenso neste ano, sem precisar diminuir grande parte da vazão da hidrelétrica para desviar água para a Volta Grande do Rio Xingu, como havia determinado o órgão. Como parte do acordo, a concessionária vai executar o valor de R$ 157,5 milhões ao longo de três anos para as medidas de mitigação.
 
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária de diretoria. A pauta completa está disponível neste link. 
 
Carga - A carga de energia do SIN (Sistema Interligado Nacional) cresceu 3,7% em dezembro de 2020 em relação a dezembro de 2019. Em comparação com o mês anterior (novembro/2020), a carga também teve variação positiva: 1,2%. De acordo com o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), no acumulado dos últimos 12 meses, no entanto, a carga do SIN caiu 1,6%. O relatório completo está no site.
 
Biogás - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) aprovou dois financiamentos para a produção de biogás no interior de Goiás e no Paraná. Juntos, os projetos evitarão a emissão de 154 toneladas de gases poluentes. Por meio do programa Fundo Clima, o banco concederá créditos de R$ 13,3 milhões à Albioma Codora Energia, em Goiás, e de R$ 10,1 milhões para a Copacol (Cooperativa Agroindustrial Consolata), do Paraná, por meio do Fundo Clima.
 
Isenção de ICMS - A Justiça de Pernambuco autorizou a suspensão da cobrança de ICMS dos pequenos e médios empresários que fazem parte do consórcio de produção de energia a partir do biogás, instalado pela empresa ENC Energy. A ação foi movida pela empresa, em parceria com a Edelstein Advogados.
 
Expansão da oferta - O mercado livre de energia vai se tornar o principal "motor" dos investimentos no setor energético até 2025, com 66% da energia prevista para entrar em operação comercial sendo destinada ao mercado livre. É o que aponta o estudo sobre expansão da oferta divulgado pela Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia), com base em dados da ANEEL, CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), EPE (Empresa de Pesquisa Energética), BNDES e BNB (Banco do Nordeste). Dos 34,5 GW previstos para serem aplicados em geração de energia renovável, a maior parte está na fonte solar (14,8 GW), com 92% de sua geração ao mercado livre de energia elétrica.
 
MP 998 - A secretária-executiva do Ministério de Minas e Energia, Marisete Dadald Pereira, participa hoje (9), às 10h, de live com o Canal Energia. A entrevista abordará os principais impactos da aprovação da MP 998 no setor elétrico e os próximos passos do ministério na sua implementação. A transmissão será feita neste link. 
 
Hyperloop - A Eletrobras e a Hyperloop Transportation Technologies assinaram memorando de entendimentos para buscar projetos e soluções comuns para o desenvolvimento de transporte de altíssima velocidade no Brasil com a utilização de energia elétrica limpa e renovável. O sistema de transporte hyperloop, que será feito por cápsulas que viajam por tubos, para passageiros ou cargas, poderá atingir 1.200 quilômetros por hora com conforto e segurança, informou a estatal em comunicado.
Live MegaWhat - A MegaWhat realiza hoje (9), às 15h, o webinar “Aprovaram a MP 998: e agora?”. Mais informações estão no site.
 
Renovabio - A Agência EPBR realiza hoje (9), às 18h, o webinar “Os próximos passos do Renovabio”. O encontro terá a participação de José Mauro (SPG/MME), Symone Araújo (ANP) e Heloísa Borges (EPE). A transmissão será feita pelo canal da EPBR no YouTube. Mais informações estão no site.
 
Nota técnica - A EPE publicou a nota técnica "Usinas Hidrelétricas Reversíveis: desafios para inserção em mercados de energia elétrica". O documento está neste link. 
 
Empreendimentos eólicos - A EPE publicou a nota técnica "Empreendimentos eólicos ao fim da vida útil: situação atual e alternativas futuras". O documento aponta que, até 2030, mais de 50 empreendimentos eólicos terão ultrapassado 20 anos de operação no Brasil. A íntegra da nota está neste link. 
 
Preços de combustíveis - A EPE publicou informe técnico com as referências de preços de combustíveis para os Leilões de Energia Existente A-4 e A-5/2021. Mais informações estão no site.
 
Cálculo TUST - A EPE divulgou nota técnica com análise de sensibilidade em relação às condicionantes adotadas no cálculo da TUST (Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão). A nota está disponível neste link
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Ibama chega a acordo com Belo Monte
Norte Energia deverá aplicar R$ 157 milhões em programas e ações para minimizar os impactos no rio Xingu. (Valor)
______________________________
Para acelerar expansão, Echoenergia entra no segmento de comercialização
Nova operação da companhia tem a meta de comercializar 250 MW médios no primeiro ano. (Valor)
______________________________
'Precificação de carbono' traz custos garantidos com benefícios incertos
Medida, se for aplicada ao setor elétrico do Brasil, pode encarecer tarifa sem reduzir o total de emissões de GEEs. (Estadão – artigo)
______________________________
'O mercado de combustíveis precisa melhorar’, diz diretor-geral da ANP
Segundo o contra-almirante Henrique Saboia, para isso, a abertura de mercado vai atrair novos atores competindo uns contra os outros. (O Globo)
______________________________
Petrobras segue com defasagem após reajuste
Para analistas, preços estão abaixo da paridade internacional. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão)
______________________________
Bolsonaro insiste que estados alterem o ICMS
Equipe econômica não encontrou fonte alternativa de recursos para zerar PIS/Cofins, como deseja o presidente. (Valor)
______________________________
Bolsonaro diz que vai ter uma 'chiadeira com razão' com novo reajuste de combustíveis da Petrobras
Presidente deve se reunir com a equipe econômica nesta segunda-feira para 'bater o martelo' sobre a redução do PIS/Cofins no preço do diesel. (Estadão)
______________________________
Patacoada presidencial
Sem entender relação entre imposto e preço, Bolsonaro insiste em mexer na tributação. (Estadão – editorial)
______________________________
É desastrosa a intervenção nos combustíveis
Toda intervenção no mercado acaba por gerar distorções. (O Globo – editorial)
______________________________
Debate de ICMS que não vale ver de novo
É infrutífero querer discutir mudança no imposto sempre que houver aumento de preço dos combustíveis. (Valor – artigo)
______________________________
Barril supera US$ 60 pela primeira vez em um ano
Aumento é fruto de combinação de fatores que apontam para a recuperação da economia após a crise sanitária. (Valor)
______________________________
Petrobras reinicia venda de refinaria no Paraná
Em paralelo, estatal concluiu negociações com o Mubadala para venda da Refinaria Landulpho Alves, na Bahia. (Valor)
______________________________
Petrobras recebe proposta de US$ 1,65 bilhão por refinaria da Bahia
Oferta foi feita por fundo Mubadala; venda ainda depende de aprovação de órgãos competentes. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Com Biosev, foco da Raízen é preservar a rentabilidade
Empresa confirma compra do braço sucroalcooleiro da LDC. (Valor)
______________________________
Conclusão da compra depende de reestruturação de dívida elevada
Endividamento de mais de R$ 4 bilhões ficará com a Hédera, o veículo de investimentos da Louis Dreyfus. (Valor)
______________________________
Compra de terra por estrangeiros deve “empacar” no Congresso
Até integrantes da bancada ruralista, antes favoráveis, acreditam que tema não tem mais apelo para ser aprovado agora. (Valor)
______________________________
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